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RESUMO: O artigo ressalta a importância do marketing digital no contexto do
empreendedorismo e empoderamento feminino, reconhecendo a necessidade de estratégias
específicas para mulheres empreendedoras. O objetivo principal é desenvolver uma cartilha
personalizada de marketing digital, proporcionando capacitação e empoderamento por meio
de abordagens práticas adaptadas ao cenário feminino. A abordagem metodológica adotada
é descritiva e qualitativa, envolvendo uma análise documental e comparativa de estudos
pertinentes a empreendedorismo, empoderamento feminino e marketing digital. Os
resultados obtidos orientam a criação da cartilha, que visa disseminar conceitos e
informações fundamentais sobre marketing digital entre as empreendedoras, contribuindo
significativamente para o fortalecimento de seus negócios. Conclui-se que a cartilha é um
recurso valioso para as empreendedoras, oferecendo conhecimentos sobre
empreendedorismo e empoderamento feminino através do marketing digital em diversas
plataformas.

Palavras-chave: Empreendedorismo; Empoderamento Feminino; Marketing Digital. Cartilha.

Abstract: The article emphasizes the importance of digital marketing in the context of
entrepreneurship and female empowerment, recognizing the need for specific strategies for
women entrepreneurs. The main objective is to develop a personalized digital marketing
guide, providing training and empowerment through practical approaches tailored to the
female scenario. The adopted methodological approach is descriptive and qualitative,
involving a documentary and comparative analysis of studies related to entrepreneurship,
female empowerment, and digital marketing. The obtained results guide the creation of the
guide, aiming to disseminate fundamental concepts and information about digital marketing
among female entrepreneurs, contributing significantly to the strengthening of their
businesses. In conclusion, the booklet is deemed a valuable resource for female
entrepreneurs, offering insights into entrepreneurship and female empowerment through
digital marketing across various platforms.

Keywords: Entrepreneurship; Female Empowerment; Digital Marketing; Booklet.
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1 INTRODUÇÃO

Com o passar do tempo, as mulheres têm alcançado maior visibilidade no

mercado de trabalho e moldado às dinâmicas econômicas de onde estão inseridas,

abrindo espaço para novos empreendimentos e fontes de renda. A mulher pode e

está em um constante caminho em busca de realização pessoal e profissional,

deixando para trás a concepção da mulher excluída do mercado de trabalho,

instruída a ser dona de casa e obediente ao marido, demonstrando sua competência

equiparada à do homem e lutando pela igualdade de gênero (REIS; LEITE, 2020).

No contexto empreendedor, o marketing digital ganha maior notoriedade, visto

que desempenha um papel fundamental no empreendedorismo, oferecendo

inúmeras oportunidades para promover e expandir um negócio de forma eficiente e

econômica. Para ter sucesso, as empresas precisam de estratégias bem definidas

que estabeleçam uma conexão com o público-alvo e sejam adequadas ao nicho em

que operam. Não basta apenas estar presente no ambiente digital, é fundamental

compreender os princípios da comunicação online, ter uma compreensão clara da

identidade da marca e conhecer profundamente os públicos de interesse (PINTO,

2021).

Por meio das estratégias digitais, os empreendedores podem alcançar um

público maior, construir relacionamentos com os clientes, aumentar a visibilidade da

marca e impulsionar as vendas. Além disso, o marketing digital permite segmentar o

público-alvo de maneira mais precisa, adaptar as campanhas de acordo com as

preferências do cliente e acompanhar os resultados em tempo real. Essa capacidade

de mensurar e ajustar constantemente as estratégias torna o marketing digital uma

ferramenta poderosa para impulsionar o crescimento e o sucesso dos

empreendimentos.

Sendo assim, é de extrema importância que as mulheres estejam inseridas no

marketing digital. A presença feminina nesse campo traz uma perspectiva única e

diversificada, enriquecendo a criatividade, inovação e tomada de decisão. Além

disso, a representatividade das mulheres contribui para a criação de campanhas

mais inclusivas, que dialogam com diferentes públicos e promovem a igualdade de

gênero. Ao participarem ativamente do marketing digital, as mulheres podem inspirar

outras mulheres, quebrar estereótipos e impulsionar o crescimento e

desenvolvimento do setor.
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Neste sentido, o presente estudo baseia-se no seguinte questionamento:

Como uma cartilha com estratégias de marketing digital podem ser personalizadas e

adaptadas de forma eficaz para atender às necessidades específicas de mulheres

empreendedoras, contribuindo para sua capacitação e empoderamento no contexto

empresarial? Com isso, o objetivo geral do artigo é desenvolver uma cartilha de

marketing digital personalizada, voltada especificamente para mulheres

empreendedoras, visando capacitar e empoderar essas empreendedoras com

estratégias práticas e adaptadas ao contexto feminino.

Dessa forma, estabeleceu os seguintes objetivos específicos: a) identificar as

necessidades e desafios específicos enfrentados por mulheres empreendedoras no

contexto do marketing digital, b) desenvolver uma cartilha de marketing digital que

oferece orientações práticas e estratégias personalizadas para mulheres

empreendedoras, abordando temas como branding, redes sociais, e-commerce e

storytelling, e c) analisar o papel do marketing digital como ferramenta de

empoderamento para mulheres empreendedoras, examinando como o

conhecimento adquirido através da cartilha contribui para o aumento da visibilidade e

alcance de público-alvo.

A justificativa para este tema reside na necessidade de proporcionar às

mulheres empreendedoras ferramentas e conhecimentos específicos para que

possam se destacar e prosperar no mundo dos negócios online. Diante da crescente

presença feminina no empreendedorismo, é crucial oferecer suporte e orientação

adequados, abordando estratégias de marketing digital adaptadas às suas

necessidades e realidades. Através desta cartilha, espera-se capacitar e fortalecer

as mulheres empreendedoras, permitindo que elas alcancem o sucesso e a

independência financeira desejada.

2 REFERENCIAL TEÓRICO

O propósito deste capítulo é fornecer o embasamento teórico que direciona a

elaboração deste estudo. Esse referencial teórico aborda: empoderamento e

empreendedorismo feminino, bem como o marketing digital, conceitos, importância,

benefícios e impactos.
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2.1 Empreendedorismo e empoderamento feminino

O empreendedorismo passou por uma significativa evolução ao longo dos

anos. Inicialmente, era visto principalmente como a criação de novas empresas e o

desenvolvimento de produtos inovadores. No entanto, com o tempo, percebeu-se

que o empreendedorismo vai além disso. Hoje, envolve a capacidade de identificar

oportunidades, adaptar-se às mudanças do mercado e implementar soluções

criativas. O empreendedor vai além de ser apenas o criador de novas empresas, o

construtor de negócios e o impulsionador do mercado. Ele desempenha um papel

fundamental na economia, impulsionando mudanças e transformações, gerando

novas ideias, empregos e talentos. Além disso, ele é ágil em identificar e aproveitar

oportunidades inesperadas antes dos concorrentes (CHIAVENATO, 2004).

Segundo Dornelas (2021), o empreendedorismo é de fundamental

importância na época atual, caracterizando-o como a era em que os

empreendedores desempenham um papel primordial. Eles não apenas eliminam

barreiras comerciais e culturais, mas também encurtam distâncias, promovem a

globalização e introduzem inovações nos conceitos econômicos. Isso enfatiza a

capacidade dos empreendedores de moldar a economia e a sociedade,

impulsionando mudanças significativas. O empreendedorismo, nesse contexto, não

é apenas um motor de crescimento econômico, mas também um agente de

transformação social e cultural, refletindo a dinâmica e o impacto abrangente dessa

abordagem na era contemporânea.

Para Rodrigues (2022), o empreendedorismo feminino vai além do surgimento

de novas empresas, mas sim, da ascensão de mulheres líderes nos setores

empresarial, político e institucional. No Brasil, há uma cultura machista que associa

liderança ao homem, com características de controle e comando. No entanto, as

transformações sociais e econômicas atuais requerem uma abordagem mais

próxima, humana e materna por parte das empreendedoras e do

empreendedorismo.

De acordo com Vitorino Melo (2022), a inserção das mulheres no mercado de

trabalho tem sido um processo histórico em constante evolução. Eventos como a

Revolução Francesa e a Revolução Industrial contribuíram para expandir seus

direitos e oportunidades de emprego. Durante as Guerras Mundiais, a necessidade

de mão de obra levou as mulheres a assumir papéis de provedoras de suas famílias,

consolidando sua presença no mercado de trabalho.
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O empreendedorismo feminino vai além do lucro, envolvendo

empoderamento, visibilidade e compartilhamento de conhecimento. Negócios

caseiros, como confeitaria e artesanato, também fazem parte disso. Todas as

mulheres que lideram empreendimentos, grandes ou pequenos, são

empreendedoras. As mulheres têm superado barreiras socioculturais e demonstrado

excelência na gestão de diversos negócios, inspirando um ciclo virtuoso de

empreendedorismo feminino (SEBRAE, 2019).

Desse modo, as mulheres têm progredido no empreendedorismo, superando

desafios e conquistando espaços, graças a lutas por igualdade de gênero, acesso à

educação e apoio feminino. A sociedade atual tem testemunhado o aumento da

participação feminina no empreendedorismo, o que tem contribuído

significativamente para sua presença no mercado de trabalho e para a busca de

equilíbrio entre os gêneros. Essa atuação audaciosa das mulheres como

empreendedoras visionárias permite que elas assumam diversos papéis e superem

obstáculos, alcançando sua independência (DE ARAÚJO; FAHD; COSTA, 2022).

No ano de 2022, de acordo com os dados apresentados pela GEM 2022

(Global Entrepreneurship Monitor), que é reconhecida como a principal fonte de

pesquisa em empreendedorismo a nível global e em colaboração com o Sebrae,

podemos observar, na Figura 1, que os homens demonstraram um maior

envolvimento na esfera empreendedora, registrando taxas mais elevadas de

empreendedorismo em todas as fases. Por outro lado, as mulheres enfrentam

desafios mais acentuados, com perdas mais substanciais no processo de criação e

consolidação de seus negócios. Houve uma queda nas taxas de empreendedorismo

nascente e novos na taxa de empreendedores iniciais (TEA) entre as mulheres, mas

um aumento notável nas taxas de empreendedorismo emergente em ambos os

sexos.
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Figura 1 - Taxas específicas e variações (em %), entre 2022 e 2021, dos empreendedores
nascentes, novos e estabelecidos segundo o sexo - Brasil - 2021:2022

Fonte: GEM Brasil 2021 e 2022 (2022)

No que diz respeito ao empreendedorismo já estabelecido (EBO), as

mulheres experimentaram um aumento notável de 11%, enquanto os homens

registraram um aumento mais modesto de 1%. Embora a taxa global de

empreendedorismo estabelecida permaneça inferior para as mulheres, a variação

percentual entre elas foi notavelmente maior, evidenciando seus esforços na busca

de uma participação mais expressiva nesse segmento.

Silva (2023), destaca a resiliência e determinação das mulheres

empreendedoras, que apesar dos desafios que historicamente enfrentam, continuam

a superar obstáculos diariamente. Essa perseverança tem resultado em um

progresso notável, à medida que as mulheres assumem cada vez mais o controle de

seus próprios negócios. Isso não apenas demonstra a capacidade e o potencial

empreendedor das mulheres, mas também realça a importância de criar um

ambiente de negócios inclusivo e igualitário, no qual o talento e a inovação feminina

possam florescer, contribuindo para o crescimento econômico e o fortalecimento da

diversidade no mundo empresarial.

De acordo com Vedana et al. (2022), empoderar as mulheres e diminuir as

disparidades de gênero são dois objetivos fundamentais que devem orientar todas

as políticas de desenvolvimento. Para respaldar essas políticas, é vital desenvolver e

utilizar ferramentas que possam avaliar de maneira eficaz a influência, a capacidade

de ação e a participação das mulheres em uma ampla variedade de setores sociais

e econômicos.
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2.2 Marketing digital

Para Faustino (2019), o campo do marketing está constantemente passando

por transformações e adaptações à medida que a sociedade moderna e o mundo em

geral evoluem. Com a introdução da tecnologia, o advento dos computadores e da

Internet, e posteriormente dos smartphones, o marketing tem se ajustado ágil e

continuamente para se alinhar com os novos canais de comunicação que emergem.

De acordo com Faustino (2019, p.1):

"Marketing digital" é uma expressão cada vez mais popular nos dias de
hoje; no entanto, a sua popularização aconteceu somente no início do novo
milênio, acompanhando a da Internet. O acesso à Internet criou
rapidamente uma nova categoria de marketing, à qual chamamos digital,
que é, nada mais, nada menos, do que a aplicação dos conceitos de
marketing tradicionais aos meios digitais disponíveis hoje em dia.

Com o aumento do uso da internet, emerge uma nova abordagem para o

marketing: o marketing digital. Essa estratégia permite alcançar um público vasto,

com potencial de alcance virtualmente ilimitado para os itens promovidos. (DIAS;

OLIVEIRA; DIAS, 2016).

Segundo Oliveira (2021), as redes sociais estão associadas à utilização da

internet, a qual é acessível através de diversos dispositivos tecnológicos, como

computadores, tablets, laptops, smartphones, entre outros. Devido à ampla

aceitação da internet e ao aumento constante do uso das redes sociais, as

empresas passaram a enxergar esse recurso como uma estratégia fundamental para

estabelecer relacionamentos e obter feedback dos seus clientes, tornando-se uma

valiosa ferramenta no âmbito do marketing.

Campos et al. (2021), enfatiza a influência das redes sociais como o principal

meio de comunicação online, possibilita a construção de conexões e fomenta a

interação entre as pessoas. Esse fenômeno é essencial para compreender a

dinâmica do marketing digital, pois as redes sociais desempenham um papel

fundamental nesse contexto, proporcionando às empresas a oportunidade de se

envolverem diretamente com seu público-alvo, promovendo produtos e serviços e

fortalecendo suas marcas por meio da interatividade online.

As mídias sociais desempenham um papel essencial na interseção entre

branding e marketing digital, permitindo que as empresas construam sua identidade

de marca, se envolvam com o público-alvo e alcancem resultados eficazes por meio

de campanhas direcionadas e análises em tempo real. “A marca se aproxima do

cliente para construir um vínculo realmente forte, que cria reais motivos para sua



11

existência, ultrapassando as necessidades do produto ou serviço.” (GONÇALVES,

2021 p.15)

De acordo com Barreto (2015), atualmente, é importante que as empresas

cuidem de suas marcas, buscando estimular percepções, emoções e sentimentos

positivos nos consumidores. Isso não apenas inspira confiança, um fator crucial na

decisão de compra, mas também agrega valor à marca. Reconhecer a importância

dos consumidores conectados, que representam uma parcela significativa de

clientes em potencial, é essencial. Nesse contexto, as empresas devem dedicar

esforços ao marketing digital, otimizando a divulgação de produtos/serviços online e

fortalecendo a imagem e marca da empresa. Além disso, é fundamental destacar a

relevância do branding, compreendido como um conjunto de práticas e técnicas que

elevam a marca para além de sua natureza econômica.

Mendes, Silva e Costa (2019), com a ampla disponibilidade da internet, tanto

pequenas quanto grandes empresas têm a oportunidade de realizar suas vendas

online, alcançando um mercado global. Dessa forma, as plataformas digitais se

tornam instrumentos eficazes para se aproximar do consumidor, especialmente por

meio do e-commerce e do marketing digital.

Para Hanhu (2016) et al., em uma era caracterizada pelo excesso de

informações, as estratégias de marketing digital convencional não são mais

suficientes para capturar a atenção da nova geração. É necessário algo mais

profundo. Nesse contexto, o storytelling tem ganhado cada vez mais relevância no

mercado, pois contar histórias sempre foi uma maneira eficaz de manter o interesse

das pessoas. Ao contrário do marketing convencional, cujo foco era seduzir e

persuadir o consumidor a comprar um produto, o marketing narrativo busca

estabelecer um vínculo emocional com o cliente por meio de histórias envolventes.

Quando essas narrativas são emocionantes e memoráveis, naturalmente o cliente

sentirá o desejo de compartilhá-las com amigos por meio das redes sociais.

Desenvolver uma narrativa envolvente, por meio do storytelling, oferece à

empresa a oportunidade de estabelecer uma conexão emocional com seu público,

independentemente do setor em que atue. Essa narrativa, ao transmitir uma

sensação de proximidade e empatia, contribui para construir confiança e lealdade

entre os consumidores, além de elevar a reputação da marca. O storytelling

possibilita a comunicação eficaz de valores e mensagens impactantes, simplificando

conceitos complexos para torná-los mais acessíveis ao público. Essa abordagem
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confere uma vantagem competitiva, destacando produtos, serviços ou a própria

marca em meio à concorrência (CARNEIRO, 2023).

Marques (2022) destaca a importância da definição de uma estratégia digital

como um requisito fundamental para qualquer negócio ou organização. Ressalta

ainda que a ausência de uma estratégia clara deixa as decisões sem rumo, já que

não se tem um objetivo bem definido. Isso evidencia a necessidade de planejar e

estabelecer metas no contexto do marketing digital e da presença online de

empresas, pois, sem uma direção clara, a eficácia das ações e o alcance de

resultados desejados tornam-se incertos. Portanto, a estratégia digital desempenha

um papel crucial na orientação das ações e na definição de objetivos bem definidos

para o sucesso nos ambientes digitais.

De acordo com Maciel (2015), a era atual, caracterizada como a "Sociedade

do Conhecimento", onde a disseminação de informações é constante e o

conhecimento se torna um recurso crítico, surgem desafios significativos em relação

ao empoderamento das mulheres. Nesse contexto, a Inclusão Digital das mulheres

se revela uma poderosa ferramenta para fortalecer sua cidadania, combater a

exclusão social e reduzir a pobreza.

Portanto, à luz das observações de Maciel (2015) sobre a atual "Sociedade

do Conhecimento", na qual a disseminação incessante de informações e a

valorização do conhecimento como recurso essencial apresentam desafios notáveis

para o empoderamento feminino, a Inclusão Digital surge como uma ferramenta

poderosa. Essa abordagem não apenas fortalece a cidadania das mulheres, mas

também desempenha um papel crucial na luta contra a exclusão social e na redução

da pobreza. Além disso, destaca-se o papel transformador do marketing digital como

uma ferramenta adicional para o empoderamento feminino.

4 METODOLOGIA

A metodologia é crucial para garantir eficiência, qualidade e consistência nos

resultados em uma pesquisa científica, pois guia a pesquisa de forma organizada,

assegura a confiabilidade dos resultados e contribui para o avanço do conhecimento

na área. Para Prodanov; Freitas (2013), A Metodologia é uma área de estudo que

abrange a análise, compreensão e avaliação dos diferentes métodos disponíveis

para realizar pesquisas acadêmicas. Em um contexto prático, a Metodologia
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investiga, descreve e avalia métodos e técnicas de pesquisa que permitem coletar e

processar informações com o objetivo de solucionar problemas e responder

questões de investigação. Ela envolve a aplicação de procedimentos e técnicas

específicas para construir conhecimento, validando sua utilidade e relevância em

diversos campos da sociedade.. O Quadro 1 apresenta os aspectos gerais da

pesquisa.

Quadro 1- Aspectos gerais da Pesquisa
Tipo de Pesquisa Descritiva Gil (2022)

Abordagem da Pesquisa Qualitativa Rosa (2013)

Estratégia para Coleta de
Dados

Artigos científicos que
apresentam estudos
relacionados à temática

Foi realizado um levantamento
no Google Acadêmico dos
últimos quatro anos no
período de outubro de 2023 a
novembro de 2023.

Análise dos Dados Análise documental dos
artigos científicos que
apresentam estudos
relacionados à temática

Foi efetuada uma análise
detalhada e comparativa dos
artigos escolhidos.

Fonte: Elaborado pelos autores (2023)

Em relação à metodologia adotada no presente estudo, a pesquisa se

classifica como qualitativa. Para Rosa (2013), a pesquisa qualitativa não busca por

generalizações imediatas de resultados. Esse tipo de pesquisa concentra-se na

exploração das razões subjacentes aos eventos observados e nas relações que

influenciam o comportamento de grupos ou indivíduos específicos. No aspecto

metodológico, a pesquisa qualitativa busca empregar ferramentas que priorizem a

qualidade da observação, comumente aprofundando-se no estudo de um número

limitado de casos para identificar padrões ou características comuns. Sua aplicação

é especialmente relevante para questões não mensuráveis   ou quando se busca

desenvolver um modelo explicativo, distinguindo-se das abordagens quantitativas.

Quanto à natureza, pode ser classificada como pesquisa básica. Para

Gerhardt e Silveira (2009, p. 34), esse tipo de pesquisa “objetiva gerar

conhecimentos novos, úteis para o avanço da Ciência, sem aplicação prática

prevista. Envolve verdades e interesses universais.”. Quanto aos objetivos, trata-se

de uma pesquisa descritiva. Gil (2002) afirma que o principal propósito das

pesquisas descritivas é fornecer uma descrição das características de uma

determinada população ou fenômeno, além de estabelecer relações entre variáveis.
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Esses estudos são caracterizados pelo uso de técnicas padronizadas de coleta de

dados, como questionários e observação sistemática. Essa abordagem é aplicável a

diversos temas e contextos, abrangendo uma ampla gama de investigações.

A coleta de dados foi fundamentada nos estudos descritos na seção 4.1,

possibilitando a obtenção e análise de informações contidas nessas pesquisas. Para

isso, foi realizado um levantamento no Google Acadêmico no intervalo de outubro de

2023 a novembro de 2023, com artigos publicados nos últimos quatro anos,

utilizando o descritor ”Marketing digital como ferramenta de empoderamento para

mulheres empreendedoras" e tendo como palavras-chave Empreendedorismo;

Empoderamento Feminino; Marketing Digital; Cartilha.

Este estudo realizou uma análise documental dos estudos relacionados,

conforme detalhado na seção 4.1. Foi conduzida uma análise minuciosa e uma

comparação entre esses estudos, examinando seus objetivos, metodologia e

resultados. A partir dessa análise, elaborou-se uma cartilha destinada ao marketing

digital personalizada para mulheres empreendedoras.

4 ANÁLISE DOS RESULTADOS

4.1 Análise dos trabalhos relacionados

Nesta parte, são abordados estudos pertinentes ao artigo atual. A pesquisa

por trabalhos foi realizada no Google Acadêmico, utilizou critérios específicos, tais

como palavras-chave como "Empreendedorismo", "Empoderamento Feminino",

"Marketing Digital" e "Cartilha". Adicionalmente, foram considerados critérios como a

seleção de estudos publicados recentemente (nos últimos quatro anos) e uma

análise criteriosa dos títulos e resumos dos resultados. Após esta avaliação, foram

identificados e destacados no Quadro 2 os estudos relacionados que atendem aos

critérios estabelecidos.
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Quadro 2 - Estudos relacionados com a temática

Título do Artigo Ano de publicação Autores
Desafios ao empreendedorismo
feminino no ramo de
consultoria em marketing digital
com foco nas redes sociais.

2020 Bispo; Satiro; Santos (2020)

Marketing digital na perspectiva
do empreendedorismo
feminino em Sergipe.

2021 Josué et al. (2021)

Empreendedorismo digital
feminino e os processos
envolvidos na criação de
infoprodutos.

2021 Costa (2021)

O crescimento e o impacto do
empreendedorismo feminino na
cidade de São Benedito - CE
através do marketing digital.

2022 Lima (2022)

Fonte: Elaborado pelos autores (2023)

No estudo elaborado por Bispo, Satiro e Santos (2020), teve como objetivo

examinar os principais obstáculos que representam desafios para o

empreendedorismo feminino no setor de consultoria em marketing digital,

especialmente com ênfase nas redes sociais. E com isso oferecer uma

compreensão mais nítida da jornada a ser empreendida, promovendo o

aprimoramento de habilidades que fortalecem e expandem a rede de apoio.

A abordagem metodológica adotada por Bispo, Satiro e Santos (2020),

consistiu em uma pesquisa exploratória, empregando entrevistas com questionários

abertos para a coleta de dados. A metodologia adotada envolve o modelo de

pesquisa de campo, visando esclarecer as principais dúvidas relacionadas ao tema e

promover uma análise mais aprofundada do caso em estudo.

Analisando os resultados obtidos por Bispo, Satiro e Santos (2020), conclui -

se que a pesquisa destaca o preconceito como o principal desafio para muitas

mulheres, gerando uma sensação de incapacidade, influenciado desde a infância.

Esse obstáculo, proveniente não apenas dos homens, mas também de outras

mulheres, é contraposto pelo ambiente digital, que proporciona voz, coragem e

acesso à informação para empreender. As redes sociais ampliam o alcance,

permitindo superar barreiras. Apesar das dificuldades, as mulheres avançam,

compartilham experiências e conhecimentos, contribuindo não apenas

profissionalmente, mas também no desenvolvimento pessoal e autoconhecimento.
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A pesquisa efetuada por Josué et al. (2021), teve como objetivo analisar as

principais estratégias de marketing digital adotadas por empreendedoras do ramo de

vestuário em Sergipe. No contexto, destaca-se a utilização das Tecnologias de

Informação e Comunicação (TIC) pelas empresas, considerando o avanço das

mídias sociais. Visando promover um novo modelo de conexão entre os negócios e

seus clientes.

A estratégia metodológica empregada por Josué et al. (2021) consiste em

uma abordagem quantiqualitativa, utilizando a metodologia de pesquisa exploratória

e descritiva. A coleta dos dados ocorreu por meio de um questionário online. Os

dados quantitativos foram analisados com o auxílio de um software, permitindo a

elaboração de gráficos e tabelas adicionais para facilitar a compreensão e análise.

Analisados os resultados obtidos por Josué et al. (2021), a pesquisa destaca

o papel das mulheres empreendedoras em Sergipe no contexto do

empreendedorismo feminino, especialmente ao adotar estratégias de marketing

digital. A satisfação e dedicação das mulheres aos seus negócios, juntamente com a

crescente importância do marketing digital para o país, evidenciam a necessidade

contínua de fortalecer as habilidades empreendedoras femininas. Também enfatiza a

relevância das mídias digitais, como Facebook, Instagram e WhatsApp, para a

interação com clientes e a promoção de negócios online. Além disso, destaca a

importância da realização de pesquisas de mercado antes de iniciar um negócio

online, visando decisões informadas e melhorias contínuas.

A pesquisa conduzida por Costa (2021), tem como propósito analisar os

processos singulares das mulheres no contexto da criação de infoprodutos. A

investigação sobre o trabalho de três empreendedoras digitais possibilitou a

identificação de pontos comuns em suas abordagens, contribuindo para uma

compreensão mais aprofundada desse cenário empreendedor específico. Essa

análise detalhada fornece valiosas percepções sobre as dinâmicas envolvidas e

destaca áreas de convergência que podem ser relevantes para futuras explorações

no campo do empreendedorismo digital feminino.

A abordagem metodológica empregada por Costa (2021) neste estudo foi a

pesquisa bibliográfica, utilizada para aprofundar o entendimento de tópicos

relevantes por meio de fontes externas, como livros, matérias e artigos. A coleta de

dados para a análise dos processos na criação de infoprodutos foi conduzida por

meio de uma pesquisa qualitativa com três empresárias digitais. Essas mulheres
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foram selecionadas para responder a perguntas específicas sobre seus trabalhos,

proporcionando perspectivas tanto de empreendedoras com produtos lançados

quanto daquelas em estágio inicial de desenvolvimento. O questionário foi distribuído

por meio da ferramenta Google Forms e divulgado nas redes sociais entre os dias 11

e 14 de abril de 2020.

Considerados os resultados obtidos por Costa (2021), eles revelam que

certos elementos, como a definição de processos, a atenta escuta à audiência, a

organização e a criação intencional, são frequentes nas trajetórias das criadoras. A

internet, o marketing digital e, especificamente, a criação e venda de infoprodutos,

têm proporcionado às mulheres a oportunidade de transformar seu conhecimento e

sua voz em fonte de renda, construção de autoridade e conquista da liberdade para

alcançar o estilo de vida desejado. É essencial oferecer apoio de diversas maneiras

a todas as mulheres que têm a coragem de empreender, desejando que essa

possibilidade seja acessível a todas.

O trabalho realizado por Lima (2022), teve como objetivo principal examinar o

impacto gerado pelos recentes empreendimentos femininos que buscam qualidade e

excelência na gestão, inovando na abordagem administrativa de seus negócios. Os

objetivos específicos delineados incluem identificar dados que evidenciem a

qualidade e o crescimento dos serviços prestados por mulheres em seus

empreendimentos na cidade de São Benedito; compreender as razões que levaram

essas mulheres a deixarem de ser colaboradoras em outras empresas para

assumirem a administração de seus próprios negócios; e apontar possíveis desafios

encontrados ao estabelecer essas novas empresas.

A metodologia utilizada por Lima (2022), trata-se de um estudo de natureza

exploratória e descritiva, incorporando abordagens tanto quantitativas quanto

qualitativas. A metodologia escolhida em seu trabalho fundamentou-se em pesquisa

bibliográfica sobre o tema, apoiada na leitura de artigos acadêmicos e blogs

especializados em Marketing e Empreendedorismo. Buscando enriquecer o tema,

foram exploradas informações que destacam o impacto do tema ao longo da história.

O questionário utilizado para coletar essas informações incluiu perguntas destinadas

a aprofundar a compreensão sobre o início da jornada empreendedora de cada

mulher entrevistada.

Ao analisar os resultados apresentados por Lima (2022), conclui-se que,

apesar das dificuldades relacionadas ao sexo, idade e preconceito, a mulher busca
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destacar-se ao sair da zona de conforto em busca de independência e

reconhecimento. Sua dedicação e valor agregado a cada projeto refletem-se no

crescimento feminino em diversos setores, impulsionado por criatividade e intuição.

No entanto, a pesquisa enfrentou desafios ao abordar o papel da mulher como

empreendedora, devido à falta de registros suficientes para uma elaboração mais

detalhada sobre sua atuação no mercado. Mesmo ao longo de décadas, o

preconceito persiste como uma barreira, limitando a expansão das mulheres como

líderes de seus próprios negócios.

As informações provenientes das pesquisas apresentadas desempenharam

um papel crucial e influenciaram diretamente na principal finalidade desta pesquisa.

A proposta central visa desenvolver uma cartilha, destinada a oferecer orientação às

mulheres empreendedoras. O foco agora reside em fornecer conhecimentos

essenciais sobre marketing digital e empoderamento feminino, buscando

capacitá-las para decisões conscientes, e aplicações relevantes.

Os estudos mencionados anteriormente compartilham semelhanças,

focalizando o objetivo comum do impacto do marketing digital em empreendimentos

femininos. Ambos utilizaram abordagens exploratórias, descritivas, qualitativas e

qualiquantitativas, resultando em diagnósticos convergentes. Os resultados das

análises realizadas nos estudos relacionados, destacam desafios enfrentados por

mulheres, como preconceito e falta de registros detalhados sobre suas atuações no

mercado. Apesar disso, observa-se a determinação e dedicação das mulheres

empreendedoras, evidenciadas por seu crescimento em diversos setores

impulsionado por criatividade e intuição.

O cenário digital se apresenta como um aliado essencial, oferece voz,

coragem e acesso à informação, superando obstáculos. O marketing digital,

especialmente nas redes sociais, é reconhecido como uma ferramenta indispensável

para o empoderamento feminino, possibilitando a conversão de conhecimento em

renda, a construção de autoridade e a conquista da liberdade desejada. No entanto,

para manter esse progresso, é crucial que as mulheres empreendedoras contem

com uma rede de apoio. Nesse contexto, o marketing digital se destaca como uma

ferramenta vital para o empoderamento feminino, proporciona voz, facilita o acesso a

informações e fomenta a troca de conhecimentos entre as mulheres

empreendedoras para aprimorar seus negócios.
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4.2 Cartilha de marketing digital para mulheres empreendedoras

Com base na análise dos resultados obtidos nos estudos conduzidos, foi

possível criar a cartilha "Empoderamento Feminino: Conquistando Seu Espaço no

Empreendedorismo por Meio do Marketing Digital". A elaboração da cartilha ocorreu

por meio da plataforma online de design e comunicação visual Canva, com a

assistência de inteligência artificial para a criação do conteúdo.

A cartilha se propõe a ser uma guia abrangente, oferecendo diretrizes práticas

e fontes de inspiração para mulheres empreendedoras em diferentes áreas.

Começando com uma calorosa recepção e uma breve explanação sobre a

relevância do empoderamento feminino, conforme aponta Vedana et al. (2022),

empoderar mulheres e reduzir desigualdades de gênero são metas essenciais nas

políticas de desenvolvimento, exigindo ferramentas eficazes para avaliar sua

influência em diversos setores e alcançar sociedades mais equitativas, com isso a

cartilha aborda temas cruciais. A Figura 2 apresenta a capa da cartilha. O conteúdo

completo pode ser acessado no Apêndice.
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Figura 2 - Capa da cartilha de Empoderamento feminino

Fonte: Elaborado pelos autores (2023)

O primeiro capítulo enfoca o branding pessoal e profissional, destacando o

conceito e fornecendo exemplos inspiradores de mulheres que construíram marcas

fortes. Como menciona Barreto (2015), destacar uma identidade única é crucial para

diferenciar a marca, inspirar confiança, atrair consumidores conectados e fortalecer a

reputação, incluindo práticas de branding.

Em seguida, a cartilha explora o impacto das redes sociais no

empreendedorismo feminino, oferecendo orientações para criar uma presença online

marcante e compartilhando histórias inspiradoras de mulheres que impulsionaram
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seus negócios através dessas plataformas, pois de acordo com Gonçalves (2021),

as redes sociais permite criar uma identidade de marca, interagir com o público e

obter resultados eficazes por meio de campanhas direcionadas e análises em tempo

real. Essa abordagem cria vínculos significativos, indo além das necessidades do

produto ou serviço.

O terceiro capítulo aborda o potencial do comércio eletrônico para

empreendedoras, que à luz das observações de Mendes; Silva; Costa (2019),

através do e-commerce as empresas têm a oportunidade de realizar suas vendas

online, alcançando um mercado global, as plataformas digitais se tornam

instrumentos eficazes para se aproximar do consumidor, especialmente por meio do

e-commerce e do marketing digital, com isso, a cartilha apresenta passos práticos e

estudos de caso de mulheres bem-sucedidas no ambiente virtual.

Já o quarto capítulo destaca a importância do storytelling, que para Carneiro

(2023), o storytelling eficaz é essencial para estabelecer uma conexão emocional

com o público, construindo confiança e lealdade à marca. Transmitindo valores de

forma impactante, essa estratégia confere uma vantagem competitiva, destacando a

empresa em meio à concorrência, tornando a mensagem mais acessível ao

público-alvo, dessa forma a cartilha apresenta a arte de contar histórias como uma

ferramenta poderosa de empoderamento. Além disso, a cartilha oferece insights

sobre o equilíbrio entre vida pessoal e profissional, reconhecendo os desafios

enfrentados pelas empreendedoras.

No quinto capítulo, ressalta a importância de construir uma rede de apoio,

conforme apontado por Costa (2021), o marketing digital serve como aliado para que

as mulheres criem uma rede de apoio para encorajar outras mulheres,

conectando-se com outras mulheres empreendedoras e oferecendo recursos e

organizações que oferecem suporte no empreendedorismo feminino. No sexto

capítulo, são apresentadas dicas e plataformas digitais relevantes para auxiliar na

implementação prática dessas estratégias. Ao finalizar, o capítulo de conclusão

recapitula os pontos-chave e motiva as leitoras a prosseguirem com determinação

na busca de seus objetivos.
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4.3 Análise do papel do marketing digital como ferramenta de empoderamento
para mulheres empreendedoras

O marketing digital desempenha um papel fundamental como ferramenta de

empoderamento para mulheres empreendedoras, oferecendo uma plataforma

abrangente para aumentar a visibilidade e alcançar o público-alvo (MARQUES,

2022). A cartilha de Empoderamento Feminino destaca estratégias específicas

nesse contexto, proporcionando conhecimento valioso que pode transformar a forma

como as empreendedoras abordam a promoção de seus negócios

Compreendendo os princípios do branding, conforme apontado por Barreto

(2015), as empreendedoras aprendem a destacar sua identidade e valores online,

utilizando estratégias de marketing digital, como redes sociais e conteúdo autêntico,

para ampliar sua visibilidade e se conectar significativamente com o público. Quanto

ao comércio eletrônico, como mencionado por Mendes, Silva e Costa (2019), explora

como o marketing digital impulsiona negócios online, fornece diretrizes práticas e

estudos de caso que evidenciam o sucesso de mulheres empreendedoras,

expandindo suas marcas globalmente. O storytelling, abordado na cartilha,

destaca-se como uma ferramenta poderosa no marketing digital, permitindo que

empreendedoras estabeleçam conexões emocionais com seu público por meio de

narrativas autênticas, consolida marcas e constrói relacionamentos duradouros

(HANHU et al., 2016).

Ademais, a cartilha reconhece a importância das redes sociais no contexto do

empreendedorismo feminino, oferecendo dicas para criar uma presença online

impactante. O entendimento dessas estratégias permite que as empreendedoras

utilizem eficazmente as redes sociais como canais de marketing, promovendo seus

produtos ou serviços e fortalecendo sua influência (CAMPOS et al., 2021).

Entretanto, a aplicação prática do conhecimento adquirido por meio da

cartilha capacita as mulheres empreendedoras a não apenas competirem no cenário

digital, mas a se destacarem e prosperarem. Ao incorporar as estratégias de

marketing digital destacadas na cartilha, as empreendedoras podem impulsionar sua

visibilidade, expandir seus negócios e, ainda, alcançar um novo patamar de

empoderamento.
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

A proposta da cartilha de marketing digital personalizada para mulheres

empreendedoras visa abordar os desafios enfrentados por elas, destacar sua

determinação e dedicação, reconhecer o ambiente digital como um aliado e ressaltar

o marketing digital como uma ferramenta crucial para o empoderamento feminino. A

iniciativa oferece orientações práticas e estratégias específicas para fortalecer as

habilidades empreendedoras femininas. A análise de artigos científicos e Trabalhos

de Conclusão de Curso (TCC), juntamente com a sugestão de diretrizes adicionais

sobre o empoderamento feminino por meio do marketing digital, reforçam o

compromisso de contribuição para o avanço das mulheres no cenário

empreendedor. Essa iniciativa não apenas aumenta a visibilidade e o alcance do

público-alvo, mas também contribui para o desenvolvimento pessoal e profissional

das empreendedoras, incentivando-as a superar desafios e alcançar seus objetivos.

O artigo apresentou uma proposta de cartilha de marketing digital

personalizada, direcionada especificamente para mulheres empreendedoras. Seus

objetivos incluem identificar as necessidades e desafios específicos enfrentados por

essas mulheres no contexto do marketing digital, desenvolver uma cartilha que

ofereça orientações práticas e estratégias personalizadas abordando temas como

branding, redes sociais, e-commerce e storytelling. Além disso, o artigo busca

analisar o papel do marketing digital como ferramenta de empoderamento para

mulheres empreendedoras, analisando como o conhecimento adquirido através da

cartilha contribui para o aumento da visibilidade e alcance do público-alvo.

A análise dos artigos destacou os desafios enfrentados por mulheres

empreendedoras, evidenciando que o marketing pode ser uma ferramenta

encorajadora para superar obstáculos, atrair públicos-alvo e transformar

conhecimento em fonte de renda, além de criar uma rede de apoio entre as

mulheres. O trabalho propõe futuras pesquisas para avaliar o impacto real da cartilha

no empoderamento de mulheres empreendedoras, por meio de entrevistas,

pesquisas de satisfação e análise de desempenho de negócios após a

implementação. Como também, investigar como a cartilha pode ser adaptada

cultural e regionalmente para atender a diferentes contextos, considerando variações

culturais, econômicas e sociais. Conclui-se que a cartilha e os estudos apresentados

são recursos valiosos para as empreendedoras, oferecendo conhecimentos sobre
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empreendedorismo e empoderamento feminino através do marketing digital em

diversas plataformas.
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APÊNDICES

Figura 3 - Capa da cartilha de Empoderamento Feminino: conquistando o seu espaço no
Empreendedorismo através do Marketing digital

Fonte: Elaborado pelos autores (2023)
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Figura 4 - Introdução - Cartilha de Empoderamento Feminino: conquistando o seu espaço
no Empreendedorismo através do Marketing digital

Fonte: Elaborado pelos autores (2023)
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Figura 5 - Contextualização - Cartilha de Empoderamento Feminino: conquistando o seu
espaço no Empreendedorismo através do Marketing digital

Fonte: Elaborado pelos autores (2023)
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Figura 6 - Branding - Você é a marca - Cartilha de Empoderamento Feminino: conquistando
o seu espaço no Empreendedorismo através do Marketing digital

Fonte: Elaborado pelos autores (2023)
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Figura 7 - Uso das redes sociais - Cartilha de Empoderamento Feminino: conquistando o
seu espaço no Empreendedorismo através do Marketing digital

Fonte: Elaborado pelos autores (2023)
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Figura 8 - E-commerce e sua aplicação - Cartilha de Empoderamento Feminino:
conquistando o seu espaço no Empreendedorismo através do Marketing digital

Fonte: Elaborado pelos autores (2023)
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Figura 9 - Storytelling, sua história, sua força - Cartilha de Empoderamento Feminino:
conquistando o seu espaço no Empreendedorismo através do Marketing digital

Fonte: Elaborado pelos autores (2023)
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Figura 10 - Construindo uma rede de apoio - Cartilha de Empoderamento Feminino:
conquistando o seu espaço no Empreendedorismo através do Marketing digital

Fonte: Elaborado pelos autores (2023)
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Figura 11 - Dicas de suporte - Cartilha de Empoderamento Feminino: conquistando o seu
espaço no Empreendedorismo através do Marketing digital

Fonte: Elaborado pelos autores (2023)
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Figura 12 - Dicas de Redes Sociais e Canais para Empreendedoras - Cartilha de
Empoderamento Feminino: conquistando o seu espaço no Empreendedorismo através do

Marketing digital

Fonte: Elaborado pelos autores (2023)
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Figura 13 - Conclusão - Cartilha de Empoderamento Feminino: conquistando o seu espaço
no Empreendedorismo através do Marketing digital

Fonte: Elaborado pelos autores (2023)


